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17.751 autos,Até 1.0 de Janeiro dêste
ano, dia em que completou o

seu 3.0 aniversario a fábrica
de antemoveis de Molotof,
situada em Gorky, na Rnssía,
produziu 83.500 automoveis.
Para 1935 se calculou uma

produção 20% superior âque­
la e foi estabelecido o inicio

Ida fabricação' de' carros de _

luxo.
-
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Maio de 36 marcará, o pri-I ção-feira seria um forte'meio
meiro centenario do Tubarão, de levar ao Tubarão turis­

A_ cidade s�li,:a desde já �e I ta�
de .diferentes �onto�, para

poe em atividade, através CUlO fim se providenciariam
dos seus melhores elementos, Ias abatimentos, indispensa­
para promover comemora- veis das passagens dos va­

ções -condignas, organizando. pores que tocam na Laguna
um programa de festejos dos e em Imbituba, dos bilhetes
mais atraentes.

'

ferroviários, de sorte á, Te-'
Confrades do sul lem- rêsa Cristina fazer o trans-.

bram, como nota marcante, porte, de ambos os portos á
a realização de um certame terra de Anita, do maior nú-

'

que sirva de' índice do que mero possivel de 'visitantes.
toda a região fertilissima E' certo que o· empreen­
produz, bem como do que se .dimentó, por novo, e, sem
tem conseguido nos dominios dúvida, de vulto apreciavel,
da industría, não animaria esforços menos

Evidentemente, desde afoitos-á sua tentativa. Corno ,
-

Laguna a Araranguá, não quer que seja, porêm. êle não
será pequeno o número de desapareceu das cogitações
concorrentes a uma exposi- dos que se encarregaram das
ção-feira,' que nos possa dar festividades, e 'que 'provi-
a medidado que o esfôrço in- denciariam meios de obietí­
teligente e empreendedor tem vá-lo sem graves onus, cem­

realizado, mesmo sem o vertendo-o até uma fonte de
auxilio oficial, e á custa de lucrativas -compensações,'
iniciativas persistentes e vi-'

_

De nossa 'parte, afirma o
toriosas. E.oportuno, seria, <Díarío da Tarde>, de Flo�

\ - -- ainda, que 'se organizasse u'a rianopolis, e' com o maxirno
, O projeto' de Consti-125 anos de- idade, alis- síl na conferência da sa aberrante inelegibili- do, do nome, da gran mostra dos restantes muni- prazer, pomos nossas colunas
tuição do Estado, apre:" tados eleitores no -Es- Paz, em BuenosAires,foi dade, um dos últimos deza e dos interesses cipios do Estado, oferecendo ao dispôr da comissão orgá-
sentado á Assembléa tado, fulminado pelo disposi- candidatos á curul go- catarinenses. Esse dis ensanchas ao sul de conhe- nizadora das comemorações,
Constituinte pela cha- 'fustífícativa: tivo odioso, visto como, vernamental, o sr. Al- positivo, ferindo a tecla cer mais a fundo o que se para a publicação do que

d C d N d'
/

C I d d 1 tem feito neles, e estabelecen- julgar util a propaganda dosma a omissão os 0- Residência no Esta- ten o sua residência no varo atão, atua e, - apaixona a e exclusivis d
. .

bí f
.

do-se, assim, um mtercam io esteios e o certame suge-ve, tem graves defeitos do. -, A condição exi- Rio de Janeiro, onde é putado á Assembléa ta da residência desde cin salutar, ainda não iniciado. rido, _resolvida que seja a sua
e não foi elaborado com gida no Projeto, que I advogado, jamais será Constituinte, chefe pres- co anos, p310 menos,' ante Por outro lado, a exposi- realização.
isenção de animo par- subordina a elegibilida-

l
elegível para o govêrno tigioso no sul do Esta- da eleição, afim de ser -��::::::::����::::::::=::z:;z�::::::::=�::z=:::::::::::S

tidario. de ao fáto da residên- estadual, .salvo si vier do, que na primeira elegível para o cargo DIARIO DA TARDE" S d J d B
.

.

Ainda hoje, o 'depu- cia no Estado desde cin- residir aqui,duranle cinco eleição constitucional de governador, é um
' au alies, o enJamim

tado João de Oliveira, co anos, p.e/o menos, antes emos, pelo menos, antes da concorreu ao pleito, com atentado ao nosso de­
eleito pelo Partido Re- da .eleição, é uma arma eleição. ,a sua candidatura lan- côro político, á nossa

publicano Catarinense, política desleal e mes- E o ministro Proto- çada pelas nossas maio- cultura iuridica, visto

apresentou á Mesa uma quinha, mal encoberta genes Guimarães, cuja res fôrças eleitorais », que, importa, precisa­
Emenda ao artigo 42, na tessitura do disposi-. candidatura a governa- Tambem êste, que re- mente, na exclusão cal­
iustificando-a regímen- voo E visa ferir de ine- dor do Estado foi, tan- side na Capital Federal, culada dos maiores va­

talmente, com palavras legibilidade alguns poli- tas vezes, objeto de co- foi' atingido pela seta lores da política de San­
que bem definem o es- ticos de remarcado relê- gitações no cenarío po- ervada de uma inelegi- ta Catarina, residentes
pirito preconcebido, que vo na vida pública de lítico de Santa Catari- bilidade, encaixada no na Capital do País, sem
presidiu Jl fatura do Santa Catarina.

I na? Catarinense emé- texto da Constituição ser a serviço público esta­

Projeto. Exemplos: __ O sr. rito, bra�ileiro eminen- para visar pessoas, para dual ou municipal, O!! por
Sem bordarmos, aqui, Adolfo Konder secretá- te, a mais alta patente afastar a candidatura qualquer representação po:

os comentarios que tal rio de Estado,' deputa- da Ar�ada Na_cional, de proeminentes homens pular, mas,. �o exercicio

artigo sugere, publica- do, senador federal e
verdadeiro florao. de públicos, princípalmen- �e �uas. atividades pro­

mos a Emenda do de- governador, que tudo CIVIS�O ,da _ M�nnha te os da oposição, e que flSSl0naIS,_ em que se

putado oposicionista. sr. isso o foi com excepcio- d� Guerra, nao e ele- tod.os louvam Santa Ca� t�rnam ta� grandes e

João de Oliveira, que nal brilhantismo, é hoie givel ao cargo de go- tarina.exalçando-a, pelo tao,notavels, que, C0t;n0
combate a restrição ex- o eminente chefe do vernador do seu Esta- seu: devotamento, pela Edmundo da Luz Pin­
clusivista e apai;�(Ünada, Partido Republicano Ca- do, po�q�e, nele ,nã,o sua: af€ição, pe�ü seu to, são r�tirados d� u�a
contida' no. malsinado tarinense. Pelo Proíeto tem resldencla ha maIS trabalho., e, maiS que bancade advogado, afim

. dispositivo. uma vez aprovado � de cinco an�s;� pelo menos, i�so, pelo extrema?o ca- de ser,em enviados, con:o
Eis os argumentos do dispositivo do artigo 42, antes da elelçar::' nnho com

/
que cUldam, emb31xadores do Brasil,

deputado republicano: não poderá ser eleito Inclua-se amda, nes-, dentro e fora do Esta- a �� certame de Paz
- «Ao Artigo 42, as- governador, apesar de � _' =-= Contmental, ..

sim redigido: - «São catarinensenotavel, elei- DE FLORIANOPOUS A LAGUNA... Apague-se, portanto,
elegiveis para o cargo tor e chefe de presti- .a o�:Hosa exceção! Fa- RIO, 6 (via-aérea) - O
de governador: os bra- gioso Partido, reunindo O SR. TEOTON'IO VE'lU, çamos um Pacto, Cqns- Imirante Graça Aranha de-
sileiros natos, maiores qualidades como ne- titulCÍonal pára o, povo laróu- á imprensa, que o

de 25 anos de idade, nhum outro as reune, e� rião contra o p0VO! Loide J3rasileiro deve 156.000

alist ados eleitores e re- verificada, ainda, a cir- em automovel oficial Santa Catarina não o=n=to=:s::::"======
sidentes no Estado cles- cunstancia, tantas vezes é um rebanho dócil e
de cinco anos,' pelo me- comprovada, de ser um

, inG�nciente, que possa
. nos, antes da eleição; dos maiores e mais be-, Chegou a· Laguna, segun- formado,:;, agora, em velCU- ser: dirigioo, oliO'arqui-salvo si ausencia tiver neineritos homens pú- d�-feira, num automovel of�- los para servi90s de partj-,.. .

' �

'd t' d bl' d S C ,clal, da Chefatura de Poh- culares, afeiçoados a6 situa- camente, por u� ,grup�SI o mo lva a por ser- lCOS, e anta atan- cia o sr, Teotonio Batista cionismo. -o�, Ror uma famll13! E
viço público estadual na. E porque? - Ape- dã'Silva, sogro do dr. Cla- O sr. Teotonio veiu �ósi- '4m leleitorado altivo e
ou municipal, ou por nas porque, não resi- ribalte GaIvão; chefe de nho, nu.m aut�msvel oficial, digt}(i), uma fôrça políti­
qualquer função de re- dindo efetivamente no policia. e do sr. Silvio Fer- de Flonanopohs a Laguna" ca autonoma, a quem
presentação _popular». Estado é considerado raro, �eput_ado �stadu�l. tendo a sua chegada, nes- - ól d /

S b
'

I 'I'
' A sltuaçao fmancelra do sas condições causado aqu'

na se po era arrancar

u.· stltua-se pe o se- me eglvel. govêrno estadual não' é das um certo esc�ndalo.'
I,

O direito de eleger go-
gumte: Tambem o sr. Ed- melhores. Estranhamos, po- O fáto, realmente, não ,vemador ao candidato
Art. 42. - São ele- mundo da Luz Pinto, risso, que o sr. Nerêu Ra- deixa de desab�riar a mora- d� sua preferencia,

I

re­
. giveis para o cargo de catarinense de fulguran- mos, go:,erna�or, consi�ta lidade administrativa do sidente no Estado ou"

,
'

. .

'I
nessas llberalldades feItas govêrno catarinense,. numgovernador: os. brastlel- te renome, que ain�a com os automoveis das re- regime, como êste, de ape�i

não.
ros natos, malores, de' agora representa o Bra� partições do Esçªdo, trans� tyra' e de cri�e, Sala ga� �çssões da

LAGUNA,: Su. ,CATARINA. 11 DE AGÔSTO DE 1935
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o Pro] e-to de como condição deConstituição
elegibilidade ao cargo de gover-nador-, a residencia no

Estado desde 5 anos, pelo menos, antes da eleição

j

Em Junho de 1934, havia,
em Montevidéu, 16.121 au­

tomoveis e auto-caminhões;
524 ônibus e 1.106 tarlsi
que somados a 6.225 viatu­
ras de tração animal, davam
o total de 29.300 veículos.
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, COLVIEMORAÇÕES FESTIVAS

DOBRADO SENTIMENTAL
Surgiu á luz da publi­

cidade, em Floriano­
polis, o Diario da Tar­
de, vibrante órgão das
oposições coligadas, que
obedece a orientação dos
drs. Adolfo Konder e

Fulvio Aduci. Fazem
parte do corpo redato­
rial dessa folha, os jor­
nalistas Tito Carvalho,
drs. Abelardo Fonseca
e Armando Simone Pe-

° sr. Julio Barreto, pri­
moroso musicista conterra­
neo, idealizou umbelo dobra­
do sentimental, que dedicou
á memória do inditoso jovem
Benjamim Galoti, filho do
ilustre engenheiro dr. Fran­
cisco Galoti. Benjamim fa­
leceu,. conforme' noticiámos, '

em Natal, Rio. Grande do
Norte, a 24 de Março do'
corrente àno.' . O referido:",
dobrado está sendo ensaiado-­
pela excelente banda musi= ;
cal «CarIos,Gor:nes»,�

-

reíra.
Ao novo colega, Cor-

rei� do Sul almeja pros-: C�H''EG"·O y,,'T ,.' -,
peridades, '
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A DIVIDA DO São ,Francisco .-,

Loide Brasileiro
ENTO E CINCO'ENTA E SEIS

MIL CONTOS

SÃO FRANCISCO, 8. -,..

.

Está nesta cidade, o sr, co­
mandante Hercolino Cas-'
cardo, que desenvolvia sua
atividade no Rio, como che­
fe da Aliança Nacional Li-I
bertador.a.

rocesso cóntra O chefe

de policia carioc�

S. s, ao chegar aqui, ocu­
pou o cargo de Capitão çJo'.
Porto, para onde fôra de­
signado.-

COMPREM OU ASSINEM
"COR-REIO DO SUL"RIO, 5 Cc. A) - O sr, Fe­

ntoMuler constituiu o sr.
Raul F.ernan,des seu advoga­
o para a defesa no processo
ontra o chefe de polícia,
movido pela A. N. L pelo
ech�mento de' sua séde.

Inaugurou�se nova

Casa comercial.
Foi inaugurada, dia 7,

nesta cidade, á rua Rauli­
Assembléa Constitui'nte,

.

no Horn, a Casa Americana
m 21 de)ulho' de 193'5. estabelecimento comerciaÍ

de propriedade dos srs. Ma-
.

JOÃO DE OLIVEIRA rio Brasiliense e João Ca-,'
(DI) �:9 E�tl\clQ", em 22.7.1835) panema.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIRA OU NAO?
ao sul-celarinense, psr.

,

votos para que a visita
de lautos banquetes e

governador
prometeu chegar, em breve,

ministro da Viação. fazemos
se limite á farça
bejuletórias

do doÀcompenhado
Estado,

'dos Reis,
esta
de

Ma.rques
de

•

s, excie: a

á . inocuidade

I
VIOLENCIAS DA POLICIAi

i
________________________a. �-n�=__mmmmmm3m_, Th1issas da semana

O d h fe d d I Hoje, domingo, haverá,
sr. \

.

f. C e e uesman a ...se 'como de costume, duas mis­
\ \

sas; na das 7� horas, co�
Sem preocupar-nos com Idem pública, onde ela for murigarão as Filhas de Ma­

os crêdos, mais ou menos perturbada ou esteia arnea- ria; ás 5 horas, reunião da
apreciaveis ou condenaveis,

I
çada de perturbação; mas, mesma Associação; ás 6 ho­

de resto mais condenaveis ai; trata-se de reprimir ou ras, terço e benção.
que apreciaveis para os que prevenir um delito. Onde Amanhã, missa Ror alma
vivem e professam a demo- onde não ha delito, onde o de Antonio Pedro da Costa,
cracia liberal que rege os cidadão exerce um direito I encomendada por d

..
Maria

destinos do Brasil e de todos de opinião pacifica, de reu
- � Duarte Costa; terça-feira, pe­

os povos americanos, as ati- nião desarmada que a

,conS-1 las., almas do Purgatorio;
tudes singulares dO'jsr.· dr. tituição consagra, não ha quinta-feira, pelas almas, en­
Chefe de- Policia merecem delito a prevenir, mas, ape- comendada pelo sr. Jorge
critica severa. nas, vigilancia da autoridade Marcondes de Oliveira; sex-

S. S. não pôde ultrapas- para garantir êsse direito de ta-feira, em honra do SS.
sàra lei e para um bacha- reunião, Sacramento; sabado.ipor al­
rei em direito é curioso e es- Muito menos se compre- ma de Ataíde Lopes, enco­

tranho ignorar que á lei só ende que a autoridade po- rnendada pelo sr". Paulino
considera crime o que nela licial possa estabelecer a Lopes.
é expressamente declarado proibição de indumentaria Desde o dia 9 até 12 do
tal. . que .não ofende o decôro corrente, será visitada a ca-

Ora, compreende-se que, público. Camisa preta, ,:er pela da Barra, havendo, no
fechando a séde da Aliança de ou amarela, ainda mes- dia 11, a festa do "Sagrado
Nacional nesta- Capital e mo que seja simbolica de Coração de J esus; e, tam­
noutros pontos do Estado, .um crédo qualquer, não é bem, do dia 12 ao 17, se­

a policia tenha obedecido a proibida por lei alguma, rão celebradas missas em S,
uma ordem \110 sr. Ministro como não são os trajes de Braz, lançando-se benção á
da justtça, derivada de de- qualquer sociedade esporti- imagem de S, José; no dia
..cret.o do Presidente da Re- va. 15, festa, da Assunção de
pública. O que se não com- A Portaria aludida, sem Nossa Senhora.

'

preende é .que, sponie sua, data, torna-se, dest'arte, uma .....,.....".\.........-e-e-e-e........n
"ou do govêrno do Estado, o providência ilegal. Em ne-

ocrrmn:n:xUx Z::U'L'lt:tl

sr. Chefe de Policia
,
esteja nhum país civilizado 'foi co- mente, a arbitrariedade cio

exercendo verdadeiras vio- metido á policia o direito sr. Chefe de Policia, toque
lencias contra Q$ adeptos de de negar a autenticidade de a quem tocar, ofenda a quem
outro crêdo, que ainda não. registros partidarios e arbí- ofender. Preocupa-nos, ape­
incorreram em sanção das pe- trariamente dá-los como fal- nas, o exercicio inconcusso
nalídades estatuídas na Lei. sos, sem razão de ordem pú - de- direitos conferidos pela lei
de Segurança. ou em qual- blíca decretada pelo govêr- e postergados.pela situação
quer' outra disposição da no da República. politica dó Estado, que não

Consolidação das Leis Pe- Quem está fóra da lei, trepida abater as garantias
nais, neste caso, é o Chefe de constitucionais por interrne-

.

Assim é que S. S. baixou Policia. dio de uma autoridade des­

uma Portaria, aliás sem da- Não se nos dá defender ou controlada do regime que . a

ta,proibindoterminantemen- acusar qualquer crêdo poli- todos garante a liberdade
te o uso de uniformes e os os- tico, religioso ou social; o de opinião ie �e' voto,tensivos agrupamentos, des- que aqui frisamos é, unica- (Do "Diario da Tarde", 1.8-935).
files e caravanas promovidos
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RUD' SACoK �

res dessas Instruções. � RECIFE, 4. - Uma qua-

Trata-se de uma violencia �

d d
. drilha, que parece bem Or-

inominavel, segundo os pro- �
Arados, gra es e semea eiras = ganizada, depois de assaltar,

Prios termos da Portaria, C S OS PARA O ESTADO 0- STl
.

CATARINA cori1 proveito, alguns templos
A I REPRESENTANTES EX LU IV t K. i;. religiosos desta Capital, estáque reconhece na, ção n-

r

tegralista um partido politi- �

C�,r.l,OS Uotilpll'k·..0. Sa A.
� agindo, agora, no il"\teriordo

co devidamente registrado M a II WJ 'iii �. � Estado. Noticias aqui rece-

e, portanto, no exercicto do = . bidas, informam que foram

direito de propaganda de

�
.

O R' III A N O P O L ISOM assaltadas igreias em Pau

sua doutrina, enquanto e!a'
F L I

.
.

d'Alho, Nazarete, Bebedou-

se mantem no terreno legal
.

,

,

.

�
ro e outros lugares.' Os Ja-

- 'd 1 d f' d BLUMENAU LAGE'S LAGU" drões dão preferênci.a aose nao e ecara a ora a 'Filiais em� .,' ,.-
lei pelos poderes competen- objetos de prata e ouro, Pa-

, NA e SÃO FRANCISCO rece que a quadrilha temteso ,

f
.

E dEm nenhuma disposição �
rami icações nos sta os vi-

da Lei de Segurança Nacio- = MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS � zinhos, onde agentes seus

nal 'se reçonhece ao Chefe �
�

vendem o produtq ·do roubo,

dé' Policia de um Estado, a
� ,MODELOS NORMAIS DÊ GRADES, • Em Bebedouro, os gatunos

facuJdade .de �preciar os di- = roubaram 3 calices de 'prata,
rei tos pol'iticos �do cidadão, .

� ARADOS E SEMEADEII�.AS,' BEM � uma 'ambula e outros obje-
E menos ainda, aplicar pe- tos do-" culto, de', apreciave(
nalidades que só á Justiça = COMO UM GRANDE SORTIMgNTO � valor:

: '1
Federal c,ompete. . DE PEÇAS SOBRESSALENTES � ".....x""'x--U.....x"""x--Inxxnn:xrx:vr
'Não ha dúvida que á po- �

lieia cumpre zelar pela or- �Lx-x-x-x-x-x-x-x-x-x-J-x-x-x-x-x-x-x-x"'x"'x-x-x"'x·)':"'x"'x...X ...X ....X .....X.....x.....X.....X....X.,.X...X.,X"llX"lli"X"xr�. Excursão do minish'o
Marques dos Reis

RIO, ·6. - Atendendo ao

conv.ite que lhe foi feito pe­
los govêrnos do Paraná. e

Santa- Catarina, o ministro
da Viação deverá viajar, bre­
vemente, para êsses Esta­
dos. "

Antes, porêm, o sr. Mar":
ques dÇ)s Reis irá a Minas
em companhia do presidente
Getulib "Vargas, assistir á
inauguração' do ramal de
Santa Barbara, 'da Central
do·Brasil.

"

Np dia li, o titular da
'. pasta da Viação seguirá pa­
ra S. Paulo, acompanhando
,o seu colega da - pasta das·
Relações 'Exteriores, sr. Ma­
éêdo Soares, afim de assistir

I ás comemorações dos Ctlrsos

juridicos. D� S' Paulo, o

ministro Marques dos Reis
segUIrá, em visita, para os

Estados do sul do país.

uxuxxxxxuxuunxuxxuuuxuxuxumrrxuXUXXX:UXUJuun

'MARCENARlA ZOlYlER
Neste es{abelecim:nto execu(a-�e, com pérfeiçá.o: todo, e " .qUli�quer trabalho
de marceneÍl:o, como sejam: mobilias completas, (.s�IiJvanmhas, j6.0(.las,

. portas, caixilhos, etc. =.=.=======
.

ULTIMÁ NOVIDADE - AS AFAMAD,AS CAMAS ==

SOB E' Fi A N" A.
"

,', .

- PARA CASAL E SOLTEI�O �
71

estilo moderno, higi.�nica, perfei��" acabaineht.o, i�·e�fa de
penetrar, qU,alquer '.imundície ...,',' ,. ,J

.

,

PREÇOS ,BARATISSIMOS.,==
Dispondo' de operarios habilitados· 'i'

PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos - Orleans. San� � Catarinà

AG EN T ESE.· f . .D. T. C. _:_ TOBÀRÃO
.

'. ,

, .: JOÃO' LUtlrIANO fIUJO � Laguna
'"

•

. ·"'7�·" f
..

SeSsões noturnas na : fl
'

'," '. �
Assembléa Constitllinle:�� �.ltI9J
Têm havido, permanen,l D . dtemente.sessões noturnas, na

I epols e
Em reunião da comissão Assembléa Constituinte, em

da construção da Casa-Pa- Florianopolis, com o fim de
roquial, dia 5 do fluente, foi apressar adiscussão e votação
entregue pela exma, sra. d. da nova Constituição cata­
Joana Mussi, a quantia de rinense. Todos os deputa ..

3 :000$000, produto da rifa dos, principalmente os re­
do quadro a oleo, oferecido presentantes da. minoria,
pela distinta senhora. desejam liquidar os traba-

li< * * lhos da Carta Magna esta-

Monsenhor Jaime dual, afim de que se possa
Camara desfrutar, ainda, antes do

fim dêste mês, das garan­
tias e independencia de um

regime legalmente constitui­
do.

Esteve, domingo findo,
concorrida e animada, a fes­
tividade do Senhor Bom J e­
sus do Socorro, em Pescaria
Brava. Houve missa canta­

da, procissão e bazar, tudo
graças á iniciativa do vir­
tuoso viga rio padre Louren­
ço Migliori e dos católicos
daquela freguêsia. Foram des­
ta cidade, de lancha,' assis­
tir aos festejos, os srs. Pe- IIdro Francisco· e Tancredo =====�=�====�I
Pinto, respectivamente, te-

soureiro e funcionário dos
Correios e Telegrafes
As bandas musicais «Car­

los Gomes», desta cidade; e

� 7 'de Setembro», de Pesca­
ria Brava; abrilhantaram,
com os seus variados reper­
torios, as festividades reli­
giosas.
O -sr. Pedro Francisco,

prestigioso chefe politico da­
quela localidade, represen­
tou, tambem, na festa, a

pessôa -do prefeito local, que
devia ser o l°. juiz das ce­

rimonias relíglosas na terra

pescariana.
*

.

* *,

. Ladrões sacrílegos

Pró Casa-Paroquiá!

região, não

discurseiras

núa e violentada!
queimada

. ,

Foi elevado á dignidade
de Monsenhor, o cónego J ai­
me Camara, diretor do Se­
minario de Azambuja.

* ';1: *

Pescaria Brava

Foi

RIO, 2,. - Uma doméstica

I
probabilidades de ser conhe­

descobriu, ôntem, no momen- cido o feroz assassino.
.

to em que procurava lenha * *" '"
no Morro da Saúde, o cada-

.., .

ver, já putrefacto de uma �I.O.')" - As _autondade.s
moça completamente núa, polJclals .amda nao consegui­

sôbre o qual voejavam uru-
ram retirar � cadave.r do

b' Morro da Saúde, devido a
uso

posição em que se'. acha.Chamando as autoridades,
I

.. . .(

constatou-se que o cadaver O cadáver aparenta' 32
estava fortemente amarrado anos,' e é de côr parda ..
com cipós e tombado em O médico legista, de uma

decubito dorsal, .

á beira de distancia de tres metros, exa­
um grotão, .

minou o cadáver, constatan-
O corpo, bastante decom- do a fratura de uma coxa e

posto, tinha o rosto cnter- do frontal, sendo êste último
rado no só lo e os pés amar- ferimento profundo.
rados, tambem, com longos

I I
I João a,UCirOz Junior e .senhore Iparticipam aos parentes e .

pessôes de suas relações de

amizade, que sua rl lhs
LEONOR

contratou casamento com o

sr. Royal Si lve. '

Laguna. 8/8/935.

O corpo apresenta sinais
de queimadura em toda sua

As autoridades procuraram, extensão. Os detalhes que
inutilmente, as véstes da in- puderam ser colhidos auto­
feliz, nada, encontrando, po- rizam a acreditar-se que a.

rêm, máu ,<jrado as exausti- infeliz moça resistiu; deses­
vas buscas dadas por toda a peradamente, aos seus algo-:
redondeza. Esse detalhe era zes, sendo, finalmente, do­

ímportantissirno, pois com a minada a pancadas. Os bar­
ausência absoluta de outros baros atacantes,' depois de

_._--�'-----_::.::.�.--_._ indicias, seria o meio talvez consumado o delito, para faze­
unico de identificar o cada- rem desaparecer os vestigios,

queimaram sua vitima, ati­
'rando o corpo ao abismo, noPresume-se um crime hor-
qual não tombou devido a ter

roroso. A moça teria sido 1 6
atraída para' aquele! 'lugar

o' pé ficado prêso . pe o cip
a urna: saliencia do despenha-i, ;::

ermo, despida. e, a seguir, deiro.:
violentada, amarrando-a o

criminoso pa ra melhor poder
executar seus propósitos. O
assassinio foi o final sinistro,
para fazer desaparecer a pós­
sibilidade da denúncia.

cipós.

ROYAL
E

LEONOR

NOiVOS.

VENDE-SE uma, casa no

. Magalhães, á rua João
de Sousa n.? 8, para tratar

com José Fernandes de Oli­
veira, (na 'mesma. casa). .

4-4

ver.

* **

RIO, 3. - Continúa inte­

ressando, vivamente, o caso

do aparecimento de uma

mulher morta, no Morro da
Devido ao adiantado da Saúde, conforme informa­

hora, não foi possível retirar mos.
o corpo da infeliz, cuja ida- Retirado o cadaver do
de se presume de trinta grotão em que se· encontra­
anos, ficando guardando o va e feita a autopsia, qt:.e foi
cadaver toda a noite dois demorada e na qual foram
soldados de policia. ' utilizados todos os recursos

A policia está agindo in- 'da ciência.' o dr., Antenor
tensamente para descobrir o Costa, um dos mais compe­
barbaro matador, rpas, ha tentes m�dicos legistas, de­
uma total ausencia de indi- pois de terminar·o exaustivo ..

cios, de modo que o. traba- exame, di�se aos jornais:
lho das autoridades é todo - <{Antes de n:ulis ,nada,
emp.irico, . havendo 'poucas devo dizer que não se trata

de uma mulher menor. Era,
situ, uma mulher de:> trinta

�'1'��-MW� anos ou um pouco mais, d�
côr preta e medindo. lm.35.
Pelo exame não se verifi­

cou a hipotese de morte por
arma de fogo nem mesmo

por faca ou machado. Não se

notou nenhum sina} de trau­
matismo, poiS o esqueleto
está íntegro. A putrefação
adiantada'nâo permite escla­
recer a causa da morte, tan­
to mais· quanto a cavidade
abdominal está, quasi, total­
mente vazia. O proprio 'exa­
me toxicologico ficou, ,por­
tanto, prejudicado, ll'
Continúa, assim, o miste­

rio, desfazendo-se,' . entretan­

to, a hipotese de que o caSo
dasmenores desaparecidas es­
tivesse relacionado com o

aparecimento da. mulher
morta no Morro da Saúde.

Lebarbenchen '&
EXPORTADORES DE MA­

DEIRAS E CEREAIS

CODIGOS:

Lagunense, Borges,
Ribeiro e Máscote

End. i;el_: APOLO
"

TELEF.: 22 - C.' POSTAL, 75

Rua Gustavo Richard, 145

-LAGUNA-

Santa �atarina - Br8.sil

·FRITZ KUE��NRIC�i, BlUMENAU
'

Fábrica de Camis�s e Capas (hnpermeavel )
R�presentantes exdusivos para. o sul .do Estado

de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke ··S. A.,
LAGUNA

Grande esto'que permanente de:
Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, ett:.

Capas impermeaveis em diversos tamanhos e de côres
mo�rnas - lndenthren: . Côres fixas.

,·x;:xXltXnt:t:n:nnxntltxnuxuu:O:::gXU:gXfi:;r.'·

LUIZ SEVERINO & elA.
�XtxxXXXXXX1XXXXX:Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM' 1 9 13

AVISO

. RELOJOARIA LABES

AVISA Â SUA' DISTI Nl A

FRE�UESIA QUE SE MUDOU

PARA A RUA LAU.RO MULER,
AO LADO DA FARMACIA
MEDEIROS .

TUBARÃO

.. Grande sortimento de fazendas; modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande ,sortimento de ferragens, louças, tintas, fosforas, sa­

bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do­
ces, fempêros, secos e molhados.

Não faça suas compras sem vêr os nossOS sortimentos
e preços - Agentes da Sfandard Oil Com­

pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá.
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

�. COMERCIO EM ARARA�GUA.
.x�,tlíJIX'XXXiXXXxxxxJZXXI�IXXXIXI:�xZXI'X�

VENDEMNSE diversas pe­
ças de mobilias de quar­

to de dormir e outras. - Vêr
e tratar á Rua Santo Anto�
niol nO:' 1 J,

.,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REVESTI - E- ', 1 DE
C NFUN IVEL E E CE (I

DE 193 / DE IN­
L· BRILHANTIS O·

o PRIMEIRO CENTENA 10 DO TUBARÃO
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o dr. J08é da Fonse-. do.' 'HotelRio Branco".
ca Nunes de Oliveira, Juiz Para informações, quei-.

.

de Direito da Comarca da ram os interessados di­
Laguna, em virtude da

igir ri ir-se a êste semana-
Lei, etc. . . . f .

no.
Faz saber aos que o pre-

sente edital, de convocação
do Tribunal do Juri com o

prazo de trinta (30) dias
virem, ou dele noticia tive­
rem, que, havendo sido di­
signado o dia vinte e dois �:am:xxmx:xn
(22) do mês de agosto pro-
ximo vindouro, ás onze (lI)

do Rio Forquilha;' 19.ó) As-

horas da. manhã, . para a
cendino Miguel Cardoso, S.

instalação da terceira ses-
B. J esus do Rio . Forquilha:

são do Tribunal do Juri, 20.°) João Roberto de Car- j

valho, Mirim. A todos- os
no corrente ano, e que ten- ..

do procedido ao competente
quais e' a' cada um de persi-

sorteio dos vinte . jurados
e bem como aos interessados

que teem de servir na mes-
em geral, 'se convida pára
comparecerem no edifício do .�, .

ma sessão, foram sorteados, Forum, e sala das sessões
na fôrma da lei, ,o� seguin-
tes: 1.0) Fredolino Hulse,

do Tribunal do [uri, nesta

São Martinho; 2.0) Euzebio cidade, tanto no referido dia

Nunes Neto, Cidade; 3.0) A\1.-
e hora, comonossubsequen-

"

v <. r-. .'i "'\:i,i;é!·��2,st'''_H..tô·M jlt"ti�'i'.<•.��,;\"""A\� ·!.'I·,;"", , '

tania Effting, Varzea do Ce- t�s enquanto durar a, s�s-
========:::...,.._==_="=.=�""""-= . _ao .ti"""':=.. _ . dro; 4.0) Antonio Silveira de sa?, sob as penas legais. ,

, . . Amorim, São Bràz; 5.�)'Oti- P�r� constar man;iou �:x:pe.:.
.

,
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m to t d ·1mbituba vla Ulísséa Ungareti, Cída- dlr. ,este ,que �era afixado
.OVl ,en

-

. no '.por'o. e·· . d . '6 o) o ""'H .'.' no; local "slo costume e pu-: ..
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gos; 7.°) 'Manuel Vicente 'de pr�ceder. as' .dlligências. 1:,,,:,
destino aos portos do Sul, tos. Recebeu 100 toneladas Sousa, Pescaria Brava; 8.0) g81s.:.r:ecessa:las para intr-.

levou 3 passageiros de ter- de carvão para o seu consu- Elisiaria Teixeira de Carva-: maçoes dos iurados e teste-r

ceira classe, carregou 66 vo- mo. lho, Mirim; 9.0) AlirioJoha-
munhas

'. Dado e passado
lumes diversos. Recebeu 240 Itagiba: Procedente dos ní de Alcantara, Cidade; n_;sta Cidade de .Laguna, .

toneladas de carvão para o portos do norte, entrou dia 10.0) Jorge Felisberto da
sede da Comar�a,do_l1)�sm?

seu consumo. 1 do corrente, trouxe os pas- Rocha, Pescaria Brava; 11.0) ?ome, aos 23 dias do mes de "

Itaberá: Procedente do sageiros, Sirilo Soares Cor- Laudelino João de Oliveira, iulho do ano .d\! 1935., ElJ,.,
Sul, 'entrou dia 21 do cor- deiro, Maria Cordeiro e 3 Mirim; .12.0) Pedro Anto- M�r:ttel. Amer��o Bar,�os, es,,: ...
rente, em lastro. Saíu, no em J�. classe. Descarregou nio da Silva, Imarul: . 13.0) c!'lvap d?Jun,.qu� .e.st:da: .;'
mesmo dia, 'com destino aos 97 volumes diversos. 'Saíu, Galdino Martins 'do Nasci- tilografei. (as.) r: jose· da;'
portos do norte, em lastro. dia 1, pata o sul; carregou menta, Pescaria Brava; 14.0) Fó�secli1. fl!u�es de

.. Oliveya" l

Rec�beu 120 toneladas de 219 volumes diversos. Rece Olavo Alano, Cidade; 15,0) JUIZ de Direito -: CONFE- .;
carvao par!l, o seu consumo. beu 240 toneladas de carvão Francisco de Oliveira,' Cida-

RE COM o. OR1GINAI,,-.i
Itaquatla : P�ocedente do para o consumo. de; 16.0) Crescencio Sousa, ,Laguna; 23 de, Julho de

norte, entrou, dia 19,do cor-I Cargueiro Itanema: Pro; São Braz;: 17.°) Eúgenio' 1935.
rente, em. lastro. Sam para cedente do norte, entrou, dia Bossle, .Imaruí; 18.°) -Jorge, Metnuel Amúico Barros

, o norte dia 2�,. com 10�505 2 do corrente, descarregou Simão Naciff, S. B. Jesus Escrivão .vftalicio
-------- to lumes em vanos generos, 30ó volurfles em vário� gene

2.532 peças de madeira e 800 ros. Saíu no dia seguinte
voneladas de carvão. Rece- com destino ao porto d�
beu, para o seu abasteci- Santos, com 950 toneladas
menta, 20 toneladas de car- de' carvão. Recebeu, para o
vão. seu abastecimento, 100 tone­

Cargue&ro Itaituba : En- ladas de carvão,
trado do norte, dia 27 d<D Itaquéra: Entrado do

nxu:xn:n::nn::nn:nx: corrente, descárregou 179 nor'te dia 3 do corret;lte, des
mos e pelo deputado, Dinfz volumes diversos. Saíu, dia

carregou 82 volumes diver
Junior. Da bancada desse 29, com o carregamento de sos. Saiu, dia 4, com desti
f3.stado, compareceram o se-

800 toneladas de carvão para J:)O aos portos do sul, carre

nadar A. Costa e os de- o porto do Rio de Janerro gou 60 volumes diversos. Re
putados Carlos Gomes de Recebeu, para o seu consumo, cebeu 220 toneladas de car

Oliveira, José tv'luler, Henri- 100 toneladas de carvão, vão para o seu consumo.

que Rup Junior e Abelardo Itatinga : Entrado do Sul, Cargueiro Itaperuna
Luz. A diretoria do Insti- dia 31 do corrente, descarre- Chegado do norte, dia 2 d
tuto de Engenharia Militar gou 51 volumes diversos corrente, descarregou 89
esteve representada por seu Safu, no mesmo dia, com volumes em vários -genêros
presidente, o general Frutuo- destino aos portos do norte, Saíu, dia 6, com o carrega
so Mendes, e seu diretor levando o passageiro Estefa- menta de 830 .toneladas d
marechal Crispim Ferreira. no Rossi, e, em 3a. classe, 45 carvão e 281 volumes para0
Sôbre o ,singelo

l

tumulo de passageiros. Carregou 651 porto do Rio de Janeiro. Ri;:
Lauro Muler foram deposi- volumes em vários genêros cebeu, para o· seu abasteci
tadas {Iôres por sua familia, Recebeu, para o Seu abaste- menta, 50 toneladas de car
uma corôa de flôres naturais, cimento, 100 toneladas de -

. vao.

Pelo Instituto de Engenharia carvão.
Itapuí: . Procedente do

Militar e uma p?hna de flôres Cargueiro Itapoan : Pro- norte,' entrou dia 7 do cor
pelos engenheiros Joaquim' cedente do norte, entrou, dia
Catrambí, Teofilo de A1mei- 27 do corrente, em lastro.

rente, trouxe os passageiJ'os,
Ricardo Scheiberg, Maria

da e Estanislau Bousquet, Saíu dia 31, cpm o carrega- S c.h e i b e r g, Maria Wo-
em nome do Club de Enge- menta de 830 toneladas de lowsks, Miguel Chede, Ode­
nharia. carvão para o porto de San- te Chede e Antonio Fari-

nha e, em 3." classe', 5 pas­
sageiros, Descarregou 45 vo­

lumes diversos ..Saíu no diâ
seguinte, .

com destino aos

I
N

I Coração, co� Rute Chater- j
ton, filme dedicado ás se- (
nhorinhas da sociedade la­
gunense. A' noite, exibir-se­
á: Escaridalos Romanos.
com Edie Cantor, película de
humorismo sutil, sendo, no

genêro, a melhor comedia
musical de 1934. Canções;
dansas de louras, morenas e

mulatinhas, tudo isso, num

cênario de luxo deslumbrante!

NASCIMENTOS

*

Encontra-se em festas' o

lar do sr. João Dias e de
sua exma esposa,' d. Eroti­
des Ribeiro Dias, pelo nasci­

mento, ocorrido a 9 do flu­
ente, de um menino, que
receberá o nome de Antonio.

'. ii< *

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HO JE, a senhorita Vera I
Ulíssêa, filha do sr. Saúl Ulis­
séa; o sr. Antonio Menezes,
.residente em Tubarão; o sr ,

Jorge Pedro Francisco. ,

Vindo d� Florianopoli� es�
AMANI.JA- A'

ta nesta cidade, o sr. Pom-

N N
� 'f? srl'd ntomo pilio Bento, deputado Esta-

unes I eto, Isca o con�u- 'dual.
mo, aposentado; a senhorita
Leni Pinho Gomes, filha do
sr. João Rodolfo Gomes; o

dr. Alcino Fonseca, engenhei­
ro, residente no Rio de J a­
neiro.
DIA 13, a exma. sra. d.

Nilza Rocha Pestana; a exma.
sra. d. Maria Eiequiei; n

exma. sra. d. Leopoldina 8al-
i sini, residente em JOlOvile;
a menina Ana Patricia, filha
da exma. sra. d. Sofia 'Fer­
nandes Alves, professora em

Aratíngaúba; o dr. Brauli­
no Jaques Dias.

DIA 14, o sr. Fernando
Machado Vieira, residente
em -Florianopolis; a senhori­
ta Luiza Antunes Neto; o
sr. Felisberto Jorge da Ro­
cha; residente' em Pescaria
Brava; a exma. sra. d. Maria

Ezequiel de Oliveira, esposa
do sr. João da Silv 3 Olivei­
ra.

DIA 15, O sr. Ataliba Ro­
lin; o sr. Armando Napoli,
residente emMeleiro; a exma.
sra. d. Delfina Menezes, es­

posa do sr. Simeão Esmeral­
dino de Menezes, residente
em Tubarão; a exma. sra, d.
Fràncisca Sá, esposa do cap.
Alexandre Sá, residente em

Tubarão; o dr. Luiz Galoti,
residente no Rio de Janeiro.
DIA 16, o sr, Benato Ulis�

séa, tuncionario da Casa
Hoepck; o sr. JoaquinAma- RIO, 31 -Comemorando
ra1; a senhorita Maria do

o 90. aniversario do faleci­
Carmo Costa, residente em

menta do general Lauro
S. José. ') J.oão Dias e d. Erotid�s'Muler, realizou-se,- ante-on;-. .

Ribeiro Dias
DIA 17, O sr. Alvaro Dias d d"'"

'.

tem, como suce e, to os OS', ! 'p.a.rticipam 80S parêntes e pessÔas
de Lima,lDresidente em Flo-

anos, piedosa romaria ao seu' d(suas relações de amizade. o nas­

rianopolis; a senhorita Maria tumulo no cemitedo de São .
cimento do seu filh�nho ANTONIO.

Fernandes, residente em Pa- João Batista, Laguna,9/8/935,

robé.
Estava a familia represen-

tada por seus fUhos d. Laura
Mllzini Bueno e 'dr, Anto­
nio Pedro de Andrade Muler.
netos, Maria Muler Bueno;
Marcia l'v1uler Bueno e se­

nhora; irmão sr, Eugenio
Muler; e parentes, d. Maria
Luiza Andrade, d. Heloisa
Teles, d. Carmen Bueno,
Antonio Muler dos Reis,
Braulio Muler, José Muler
e Graciliano Muler. Da Aca­
demia Brasileira de Letras,
compareceram o ministro
Helio Lobo e o dr. Laudeli­
no. Freire. Fez-se representar
O govenador de Santa Cata­
rina pelo senador Vidal Ra-

* *

VIAJANTES

Pompilio Bento

* *'

f'lavio
.

BOT[oluzi
Encontra-se nesta cidade,

o Sr. Flavio Bortoluzi Sousa,
acadêmico de Direito e ins­

petor federal no <Ginásio
Lagun nse ».

* * *

Dr. João de Oliveira
Com destino á Capital do

Estado, viaiou, quinta- feira,
em companhia do sr. Jorge
Moura, o dr. João de Oli­
veira, deputado' á Assem­
bléa Constituinte.

* * *

NOIVADOS
Ajustou núpcias," a '8 db

corrente, com a senhorita'
Leonor Queiroz, filha do sr.

João Queiroz Junior, o sr.

Roial Silva, professor da
Escola Complementar e di­
retor do grupo escolar «Ana
Gondin».

ih..,

Cargueiro Itanema: Pro­
cedente do norte, entrou dia
15 do corrente, descarregou
244 volumes em vários genê­
ros. Saíu dia 20, com destino
ao Porto do Rio de Janeiro,
com o carregamento, de 930
toneladas de carvão e 18 tóros
de madeira. Recebeu 110 to­

neladas de carvão para o seu

abastecimento.

Itatinga : Entrado do nor­
te, dia 20 do corrente, descar­
regou 11 volumes diversos.
Saíu 'no dia seguinte, com

Lauro· Muler
Visita ao tumulo do

grande calarinense

* • *

DIVERSÕES

Cinema Central
Hoje, á tarde, será focali­

zada' a pelicula: Erros do

"'_11I_n_ft_n_lIa_lIII_nn_lIlI_n.";'_rniO

Casa á venda .

Vende�se uma casa de ma­

deira na praia'do Mar-Gros­
so, construção nova, situada
num dos melhores pontos
da praia.
Para tratar á rua

o

Santo
Antonio n. 13.

. : POPULARosHOTEL . .

• •

VANTEIRO MARGOTTI
Crescinma - Sta. Catarina

O melhor e mais bem situado, dispondo1de amplos
quartos com instalação ,de luz eletrica. .

Vindo a Cresciuína, procure hosped�r-se no hotel
situado ao lado da estação ferroviaria.

Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem.
Funciona todas as noites, no salão de refeiçãO,

um excelente radiú «Filips lO.

Preços os mais vantajosos
NãO se esqueçam: ao lado da estação e em

frente á Farmaeia Sampaio CASA FRANKLIN
LAGUNA· Santa Catarina

SERRA�If\ SANTj.\ TE�ESINHJ\
DE

FERNANDO GENOVEZ , rUlCu:n:nxununxu.
COMPRA E EXPORTA MADEIRAS

Café em 3 minutos

Executa quaisquer encomendas' concernentes ao ramo. Mantem
sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e fôrros de 1 a. e 2a.

End. felegrafico: NANDO-GUARDA
Codigos: RIBEIRO e LÁGUNENSE

Residencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. _. Santa Catarina:

Cafeteira Brasileira

e-, PAULO CARNEI�O
MEDICO DO HOSPITAL·

Cirurgia _'_ Doenças infernas­

Diatermia _. Elefrocoagulação
LAGUNA

M Mr••aww

Edital .de convocaçã? do ITribuna] �o Jari
Vende-se o acredita-

Hotel á Venda '.,

V�N?E-$.E, à «Pensão F�- .mil lar», a Praça 'Con- .

selheiro Mafra n°. 27.
'

�...

GADO DE TODA· ESPECIE .'

ATENÇAO!
A análise quimica e a expenencia de secu­

los demonstram, insofismavelmçnte, que o FA­
RELO DE. ARROZ é a' substancra que contem
VITAMINA em proporções mais elevadas que
q�al'iuer out�o altrnento;.por.isfo, é preferiqo' par;a '

cn��ao e e':lgorda de PORCOS - CAVALOS DE
'

TRATO,_., VACAS' DE LEITE- MUARES DE
TRABALHO - Criação e engórda deliAUNHAS
etc. Procurem na oficina «BIANQUINI» nest�
cidade, que encontram em quart'tidade e p�r pre-,
ço razoavel.

"

DrzUnXXUIXUXXXXXXXXXUXXXXXXXUXXXZXXX:t..
portos. do' suL Carregou 20
volumes diversos, Recebeu
220 toneladas de carvão para
o seu abastecimento. "

_tapura : Entrado do nor­
te, dia 9 dQ corrente, trouxe
os seguintes passageiros, An­
tonio Fuzaro Filho, Zilá
Fuzaro e Rarmundo Fuzaro n:uxuxxzxXXXxX"Un.
e 2 passageiros em 3," clas­
se. Descarregou 20 volumes.
Saíu, dia 10, para o sul, em
lastro. Recebeu 220 tonela­
das d,e carv�g,. .

f\SSOALHOS e, fôrros, en-
.' cantilhados, de madeira
sêca de primeira e 2.a qua- :,:
!idades, na Sel'raria Santa.
Tetezinha, de Fernando' r�
Genovez, no Quilometro 63 :.' ;
E

�t"
de Ferro 1'. C. '

'
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apai

redigido, demonstra' pre�•

onada e exclusivista
o artigo 42, como

partidaria,
está Libra a 93 $ 300

ocupação
RIO, 3 (Americana)

A libra esterlina foi cota­
da, hoje, a 93$300 e o

dolar a .18$820.

De um ardoroso admira-

/
de um modo vergonhoso e

'I existem na administração
dor dêste jornal, residente mesquinho. Veia-nos: Cargos municipal, CO:TI a exceção
em Urussanga, recebemos: municipais: prefeito, Evaldo do de fiscal, atualmente va­
- « Ilrno. sr, redator do Lasso, secretário-tesoureiro.] go, esperando, talvez, que
Correio do Sul. Laguna. Pe- Hugo Pessi, primo do pre- Viatore Damiani, tio do pre­
ço-vos o obsequio de publi- feito. Conselho consultivo: feito, seia impronunciado
car no vosso acreditado pe- presidente, Rosalino Damia- num crime de morte, afim de
riodico a lista abaixo, pro- ni, primo do prefeito; secre- ocupar o lugar a que tem
va patente de co.no se 0[- tário, Vítório Burigo, idem, direito na odiosa oligarquia.
ganizou, sorrateiramente, no do prefeito; membro' do Continuando: Justiça: escri­
municipio de Urussanga, conselho, Lourenço Cadorin, vão-interino do Crime, VaL'
uma oligarquia detestavel e sôgro e18 escrivão de Paz; dernar Burigo, primo do pre-·
comprometedora ás altas .João Damiani, primo dó feito; escrivã-eleitoral, I va
autoridades do Estado, em 'I prefeito. Nota do autor: são Damiani, prima irmã do
cuia sombra se está gerando êsses os únicos cargos que prefeito; adiunto do promo-
.........,,..,,,......,..-.,,.....�.,...."7.."""............,..,...,.."'..,....'.......

·

.......""'K"'<':'""'� tor, Defendi Damiani, pri-
§ p mo irmão do prefeito: ava-

-Ie :rr �;L�-wOl�w����� r�USsllta:�r3nfaicfe���1�,������. �! .

Clirríca de senhoras e crianças feito; depositária daFazenda,
� Rosalina Damiani, idem,

()fE ()LIViEl l2Á lfALA. �() :1'� ÇONSULTAS�S 12 HORAS
idem, do prefeito; escrivão de

! Paz, João Damiani, idem,
1)1: ffL(), l21A.�()V{)LI.,J, lI!

DR" ANTOt�U) D�B MUS§I idem.do prefeito.juiz de Paz,
. Doençasdrrternas - Operações Manfredi Fontanela, idem,

====::;:======::;:=========
Sifilis _. Vias ucinarias idem, do escrivão de Paz ..

-

CONSULTAS:, DAS 14 A'S 17 HORAS II
Nota do autor: Pôde-se per-Eis a entrevista publicada - A .irritação do órgam Constituição do Paraná. e, decorrer as linhas mestras I b / -

f
no diario «,o Estado», de 25 oficioso - disse-nos - é de 20 anos, da de São Pau-I do nosso edifício político, o : Consultorio : RUA. TENENTE e,ES:;A., 7 ��e:�ch;��s scoo:a�e:��:de Julho: compreensivel. Suspeitava, lo, «sem restrição». , . ,

I qual. feito parao futuro, não � Resideneia: RUA' VOLUN'fARIO IU<-;NEVIDES, 13 da família do prefeito oli-
..

- "OS nossos comenta rios talvez, que o cerebrino ar- - Evidentemente, sem res- poderá, sob esse mesmo es-
garca, os cargos cuias titu-de ante-ôntem, rapidos e ela- tigo passasse sem reparo, 10- trição, quando ao serviço pirito de liberalismo, apa- LAGUNA Santa Catarina lares são inadmissiveis.

ros, feriram a fundo a susce- .grando dessa fórrna efetivar, público federal, que foi arn- drinhar a subalternidade de z�
,

� Prosseguindo: Hospital detibilidade doutoral da «Re- sem protesto, um dispositi- putado no dispositivo do interêsses e rancores pesso- Caridade: zeladora, Elisabe-pública>, que surgiu ôntem, vo constitucional que abre Proieto. Esses prazos, porêrn, ais. Si quisermos colocar o
�

te De Brida, prima do pre-com o seu revelho vezo do excepções odiosas. não são exigidos no sentido nosso trabalho em' plano flagrante o objetivo visado seus propositos de host ilida- feito; enfermeira, Zelinda Deinsulto, a divulgar. peçonha - Visa, então,.. com que os utiliza <Repúbli- superior, paralelo á Cons- pelo já agora famigerado Ar- des e, de lutas partidárias, Brida, irmã da zeladora,onde apenas se pôs em fóco Atingir ao chefe ca>. Tenho aqui várias Cons- tituição Federal, teremos que tigo 42, que não' poderá, de não acredito que se desin- idem, do prefeito; secretário
um -plano odioso, inspirado do Partido Republicano e a tituições. Tomemos a do expungí-lo de' nódoas que fórma nenhuma, merecer a teressedo assunto, permitin- da comissão-administrativa,no partidarismo exclusivista outros vultos, como Edrnun- Paraná: «Art. 39 - São tais, para que nele não se aprovação de todos os que do que, em, obediencia á so- João Damiani, idem, do
e vingativo.: do da Luz Pinto, cujo pres- condições para ser eleito Go- cerceie a liberdade de cida- não têm obscurecida a sua lidariedade governamental, prefeito; membro da cornis-Pena é, entretanto, que, tígio passou as fronteiras na- vernador: ser brasileiro nato, dãos, como o sr, Adolfo Kon- conciencia iuridica e, ainda, vote a maioria a favor do são,' Antonio De Brida,estabelecendo confrontos, por clonais, para impôr-se como estar alistado eleitor, ter mais der, a quem o Estado deve 03 seus sentimentos de jus- artigo 42, tal como se en- idem, do prefeito. Nota doevidenciar um pretenso êrro cultura das mais brilhantes de 30 anos de idade e residir um dos seus mais fecundos tiça. contra' no Projeto. Seria ri- autor: Os unicos cargos comda Constituição de 28, não do Continente. Pelo artig042, no Estado; ha mais de dez governos, ou outros em iden- - Não acha, por outro diculo para o proprio go- vencimentos, até no Hospi­se désse conta de estar jus- catarínenses ilustres, que se anos», ticas condições, em benefi- lado, que o <(42)> poderá ofe- vernador, que, tudo nos in- tal de Caridade, estão mo-tificando a significação do acham ausentes, mas identifi- Vejamos a de São Paulo: cio, exclusivo de um deter- recer margem 'a pruridos re- dica, vai ter, no Estado; uma nopolizados pelos felizardos
golpe faccioso que o art. 42 cados com a vida 'de sua «Art. 26 - São condições minado grupo, ou 'de uma gionalistas ? oposição como ainda não re- parentes do prefeito. Fina-do Projeto encerra, para con- terra, embora desempenhem de elegibilidade para o cargo facção eventualmente domi- - Diz bem. O fato de o gístou a nossa história i • .' lizando: Policia: delegado,
sagrar - êsse, sim.- um funções públicas federais, es- de Governador: a) - ser nante, ou, ainda, de partida- filho de um outro Estado; a-' - E o «notavel discurso Primo Pedro Feltrin, primoautêntico atentado. á limpi- tarão impedidos de ser elei- brasileiro nato; b) - ter mais rios exaltados, incapacitados qui residente, poder ser elei- do sr, Renato, lido ôntem e do presidente dó Conselho,dez de' propositos que a es- tos .governador, uma vez; que de trinta e CinCO anos de de resistencia ás suas pai- to governador, como o ne-, publicado hoíe na <Repú- Rosalino Damiani; suplentetruturação da Lei Magna exi- não residem aqui «desde 5 idade; c) - estar nó exer- xões ou aos impulsos do seu buloso senador Artur Costa, I

blica= ? .

do delegado, Bernardo Ni­
ge acima de .quaisquer com- anos, pelo menos,' antes das Cicio dos direitos civis e ser capricho doentio. tirando-se a possibilidade de --o E�tá ad�lt.erado Foram chele, primo irmão do ad-
petições personalíistas.· eleições».

.

eleitor; d) -=- residir no Es- A Constituição de tres o ser um catarinense em ser- suprimidas varras passagens junto do promotor DefendiE é lamentavel ainda que, - Argumentam; contudo, tado de São Paulo ha mais grandes Estados não cogita viço público federal, ou mes- da oração, o que era do seu Darniani. Nota do autor:referindo-se á jornal «desme- que, a Constituição de 28 ... de vinte anos». de residencia, como a quer mo de um catarinense aqui direico. Mas, quanto aos Só não é da familia Damia­
moriado» e' a' «amnesico» � Mas é, como, sabe, um Como vê, qualquer das «República»" domiciliado, mas de3empe� apartes, não podia o'orador ni o suplente José Trento,consth:uinte,'se deslembrasse argumento capcioso, Vamos duas Constituições não véda Tenho aqui várias delas. nhando a sua atividade tem- adulterá-los, substituindo os

por isso, estáfóra da oligar-de qúe, apes�r da vigência da ex.aminá-Io sob seus verda- o exercicio de cargo público Vejamo-las. porariamente em outro Es- v�rdadejros, proferidos por quia urussanguense.Lei' de._lmprens?, andO\;! cir- deir;o.s aspectos: A Constitui- f�deral, nem preceitúa a re- A do Rio Grande do Sul, tado, não deixaria de en·, mIm, por outros de sua con-

culando numeroSQs dias sem ção 'de 28 estabelecia a re- sidencia desde cinco anos, onde, antes de 1930 vigora· crespar' o espirita bairrista veniencia, forjados para cau- Acho, afinal, meu preza-
.

\._. , '

f f do redator, serem desneces':a responsabilidade. de um sidencia de' 3 anos, pelo me- pelo menos, antes da eleição. va a castilhista, prescreve: ou regionalista, seguramente sar e eito e que não oram,
d· ,

° A
.'

b 1 f'd T sarios os comentários, Pare-nome no capeçalho' ou no nos, no Esta o, projeto interpretação exata a qual «Art. 53 - São condições atingido pela preterição, nas em a 50 uto, pro ,en os 0-

«Expediente»� o que, sem ampliá o prazopara 5 anos, quer dos dispositivos invoca- para ser eleito Governador: condições citadas. dos os apartes, �sem exceção ce, pelo menos, em Urussan-
dúviç!a, lhe (leu a feição de isto é, um ano mais que o dos, não é sinão a de tratar- ser brasileiro nato, estar alis- - Pensa que o Art. 42 alguma, publicados no dis· ga que a Republica Nova

.

d d d' 1 d
- só serviu áqueles qu&., es-folha clandestina, tanto mais proprio perio . o governamen- se e omici ia, sem o qual tado eleitor e- ter mais de será aprovado em plenario? C4rso como sen o meus, nao

-

grave,' quantb lá pelós seus tal. Não est·á clara a inten- o candidato se tomará inele- 35 anos de idade», _ Não acredito. Estou e�primem o que eu disse. quecidbs de qualquer prin-
.

1 E l/F d'f' d ,. cipio de dignidade moral,domínios viçam promissores' ção ? give. ssa, pe o menos, e A de Minas Gerais: (Pr,o- que, mesmo no campo ad.: oram mo I Ica os e redl-
.. • -

d / d d' R traíram os seus chefes naexegetas, "

.

.' A' Co�stituição de 28 res- a conclusão honesta que os iéto). I versario, não póde de.ixar de gi os a vo�ta e o sr. e-

TodaYia, já que. «Repú- salvava o caso de ausencia textos citados oferecem. «Art. 36, Paragrafo 6.° - haver quem negue seu voto nato, de acordo com as suas hora oportuna,. co�o se, deu,
blica:. nos envolve\,l ao «E,s- «motivada por serviço públi- Ainda que âssim não fôs- São condições de elegibilida- a um preceito legal que não conveniencias pessoais. Ad- ha tempos, na rolitica desta
tado» e ao sr: ç!eputado João co FEDERAL- oU do Esta- se, porêm, o fato de o a1u- de para o cargo de Gover- defende principio nenhum;' miro a coragem de scme- comuna, como o prefeito e

de Oliveira, no· mesmo im� do» . .o Proiéto restringe es- clido preceito figur'ilr na Cons- naç!or do Estado: a) ser bra- convertendo-se num simples lhante procedimento! seus correligionários. Sau­

pertinente at?que, quisemos, sa �'essalva�p�rmitirtdo a au- tituição de dois outros Es-I sileiro nato; b) estar alista- instrumento de proposÍtos A palestra tomou novos dações corqiais do leitor as­

menos por dever duma res- sencia apenas «em serviço tados l\ão nos obriga a fixá- do eleitor; c) ter mais de vindicativos, tanto mais mes� rumos. Passamos a çonversar
siduo do vosso iornal. (As­

posta aos sofismas da defesa público ESTADUAL OU lo em nossoPacto

Fundamen-I
trinta e c,inco anos de idade», quinhos e condenaveis, quan- com o jornalista, a propo-

sinada p�ra uso particula r

tor;:uosa aludida, que de es- MUNICIPAL» - fruto de tal, em razão de não haver E, finalmente, a da Baía: to se apropriam duma opor- sito de assuntos referentes da redação).
clarecimentó aos que nos lêm,. uma emenda' do sr. Renato surgido motivo que o deter-

.
«Art 51 - São condições tunidade oferecida pelo voto á clqsse, E despedimo-nos. �==_=__::.,

ouvir aquele representa):lte BarbQsa. Assim, 9 sr. Ed- mir).e, a menos que não es- de elegibilidade para o cargo ,popular para o desempel)ho O que nos disse o sr. João
sulino,. autor da Emenda 0- mundo da Luz, Pinto, por tejamos a fazer trabalho de de Pres.idente do Estado: 1.0 de uma missão superiormen- de Oliveira aí fica, demõns- 4l!�!iM"'''

portuna e moralizadora a ex�mplo, que está fóra do copistas ou 'obra 'de pura Ser brasileiro nato e dom i- te, patriotica, nobre no seu trando que, tanto «Repúbli- DR. ARMINIO TAVARES'
que nos referimos.

,

Estado em serviço público fe- imitação. '- ciliado no Estado; 2.° Estar cumprimento e, é forçoso ca», como o representante
Fomos, assim, .ençontrá_·lo deral, não póde ser eleito go- - E a Constituiçãp Fede- no gôzo de todos os seus di- convir, o seu desvirtuamento I de si mesmo na Constituin-

no «Moura HoteL», conduin- ·vernador de Santa Catarina, ral? rei tos civIs' e. politicos: 3,° equivaleria á negação da pro- te, nas suas comparações e
do vários trabalhos", anun-·, De resto, esses pontos fo- - Verdadeira conquista da Ser maior de trinta anos», pria inteligencia.. nos seus argumentos, .. pro-h· I '

Residencia -" "HOTEL LA PORTA"ciandp-l .6, i de entraqa, os'. ram calculadamente sileflcia� ·nossa civilização, a Consti- Parece-me que estas cita- Embora o sr, governador Ne- varam, apenas, os séus pro- ",'LORIANOPOUSnossos propositos, dos no pitoresco e industrio- tuição Federal é a segura ções, demonstrando a isen- rêu Ramos, pelas referencia!" positos de ilaquear a boa-fé
Oferecendo-nos çi'g_arros, o so' confronto feito pelo arti- franquía dos direitos do ci- ção de animo com que os agressivas do seu jornal, «Re- popular, deturpando a ver� f 'Q"'W.1r;iMlWlW.i&lWiJil$iíiiii$J!i�

sr. João de Oliveira declá-· ,culista oficioso.. . dadão, inspirada sob os mais constituintes 'Outorgaram ao pública», a vários constituin- dade ao sabor dos seus mal i e���_��:::"=_=._=========rou-se inteiramente á noisa - Mas o «cotêio» refere: altos imperativos liberais. povo uma lei Basica digna tes da oposição, entre os

I
disfarçados rancores parti- I

disposição. Palestrámos.. 'se aos .prazos de lO anos, da Deles, certamente, têm de dos seus anseios, põem em quais me inclúo, anuncie os darias e pessoais», Leiam o «Correio do Sul»

I Q__�=�QU��
c � �N·d�'I-\ E·.. ,�J.J..�.l ,"i�JT.A.·:A_, .J

��--� .

SE E1VI

VIVIA -VEIRGONílf\ 1

ANO IV II LAGUNA, Sta. Catarina, 11 de Agôsto de 1935 II NUl\1ERO 190
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ESPECIALISTA
Ouvidos - Nariz - Garganíà,

Cabeça - Pescoço

"VIRGE I LI "
de WETZEl & elA. .... JO�NV§lE (Marca Registrada)

o fecido da roupa, porque, lava fa.cilmente e com
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